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Exmos. Senhores,

Como é do Vosso conhecimento, a Comissão Europeia criou um mecanismo de suspensão de direitos aduaneiros acessível a todos os operadores da União Europeia (UE) com a finalidade de permitir a importação de matérias-primas, produtos semi-acabados ou componentes com suspensão total ou parcial do pagamento dos direitos aduaneiros, a qual é temporária e revista com regularidade.

Assim, quando se verifique a existência de produção comunitária, das mercadorias importadas com benefício de uma suspensão ou contingente pautal, isto é, quando existam empresas aptas a fornecer as mesmas mercadorias, mercadorias substitutivas ou equivalentes àquelas que se encontram a beneficiar da suspensão ou contingente, pode ser apresentada uma oposição à suspensão ou contingente pautal existente, com o propósito de eliminar qualquer destas medidas, de forma a que passem a ser cobrados os direitos aduaneiros devidos na importação das mercadorias que anteriormente beneficiaram da suspensão ou contingente pautal. 

A referida oposição é apresentada pela Administração de cada EM em representação da empresa transformadora ou produtora nacional.

Neste contexto, e à semelhança de exercícios anteriores, a DGAE do METD enviou à CIP, para efeitos de divulgação junto dos seus associados, a lista dos pedidos de contingentes e suspensões pautais submetidos à Comissão Europeia, referente à ronda de julho de 2022, solicitando indicação, até ao próximo dia 30 de novembro de 2021, de:

“eventuais objeções relativas à inclusão de determinados produtos naquelas listas (marcados na tabela em anexo a azul, como “New”) ou a pedidos de alterações (marcados na tabela a vermelho, como “Amendment”)”

de forma a possibilitar a respetiva transmissão aos Serviços da Comissão Europeia, em tempo útil.

Assim, solicita-se a V.Exas o envio da informação solicitada para a referida DGAE com cópia para sofiabhorta@cip.org.pt.

Agradecendo, desde já, a Vossa colaboração

Com os melhores cumprimentos,

Sofia Baião Horta
Departamento de Relações Internacionais
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PROJETO PROMOVA
45% das mulheres tiveram uma promoção de carreira
A primeira edição do Projeto Promova, uma iniciativa da CIP – Confederação Empresarial de Portugal, com o objetivo de fomentar a promoção de talentos femininos com potencial de liderança a funções de gestão de topo nas empresas, chegou ao fim e o balanço é positivo: 45% das participantes foram promovidas no último ano e 20% ascenderam mesmo a cargos de liderança nos Conselhos de Administração das empresas. 
A iniciativa, financiada pelos EEAGrants através do Programa Conciliação e Igualdade de Género, gerido pela Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG), procurou reunir no mesmo plano curricular diferentes valências. Em parceria com a NOVA SBE, foi desenvolvido um programa de um ano, que incluiu módulos de formação executiva, sessões de coaching, onde é realizado um plano de desenvolvimento individual, e sessões de mentoria cruzada. No total, foram 96 horas de formação executiva, complementadas com coaching, mentoria e um vasto leque de eventos de networking, entre as participantes e com líderes de topo. 
António Saraiva, Presidente da CIP, reforça a importância da promoção das mulheres a cargos de liderança: “A sociedade, e as empresas em particular, não podem desperdiçar 50% do talento disponível. É já reconhecido por todos que a diversidade das equipas de gestão, a par do conhecimento e das competências, são os principais fatores de competitividade das empresas e, logo, da economia”. António Saraiva felicitou ainda as 32 participantes que, apesar de um contexto totalmente adverso, concluíram este projeto.
Susana Ramos, Coordenadora da Unidade Nacional de Gestão do Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu, explica que: “Os EEA Grants, através do Programa Conciliação e Igualdade de Género, financiam projetos que pretendem promover as mesmas oportunidades para homens e mulheres no mercado de trabalho”. E adianta: “Acreditamos que o projeto ‘Promova’ representa uma iniciativa ímpar que tem vindo a alcançar resultados passíveis de diminuir o diferencial de género em cargos de gestão de topo em Portugal e que o seu exemplo será mimetizado por outras entidades, contribuindo assim para a integração de uma perspetiva diferenciada na tomada de decisões estratégicas nas empresas Portuguesas, com impacto na sociedade em geral e no acesso das mulheres a lugares de liderança, em particular”.
Daniel Traça felicitou a CIP pela iniciativa e dirigindo-se às participantes referiu: “Vocês têm o direito e o dever de chegar tão longe quanto puderem”.
Sandra Ribeiro, Presidente da CIG, agradeceu “à Noruega o investimento que tem feito no nosso país para ajudar à aplicação prática de medidas públicas para promoção da igualdade e não discriminação” e à CIP “por ter ousado fazer acontecer este projeto e, em particular ao seu Presidente, por ter assumido o compromisso com a igualdade de género e com a promoção das mulheres a cargos de direção”.
A Presidente da CIG defendeu que: “Ter um Parceiro Social, neste caso patronal, a promover e a desenvolver um projeto de promoção da igualdade de género no acesso a cargos de direção é fundamental para a sustentabilidade do próprio projeto, pois acontece no seio das empresas, em interação com as entidades empregadoras. O facto deste projeto continuar para além do financiamento EEAGRANTS é a cereja em cima do bolo para a filosofia dos próprios EEA Grants”. Reforçou a pertinência da CIP nesta iniciativa “porque temos os próprios intervenientes do mercado de trabalho, os intervenientes das relações laborais e as personagens da hierarquia das próprias empresas envolvidos”. Afirmou que “vê neste projeto o caminho para termos mais mulheres em cargos de direção, mais igualdade de género no mercado de trabalho”. Por último congratulou “as mulheres que concluíram este percurso, muitas das quais já ascenderam profissionalmente, e todas as mulheres e homens que delinearam e fizeram acontecer este projeto” e manifestou o desejo de que o mesmo seja replicado por outros parceiros patronais e sindicais.
As candidaturas ao Projeto Promova são realizadas de forma conjunta, por empresas e candidatas. Participaram nesta edição a Deloitte, Banco de Portugal, Fidelidade, ANA – Aeroportos de Portugal, Sanofi, Faurecia, EDP, Apifarma, Iberfar, Medtronic, Galp, Millennium BCP, Sonae, ISQ, Ikea, ANF, Teleperformance, Cuatrecasas, MSD e Microsoft, num total de 32 participantes.  A segunda edição do Projeto arranca já na próxima semana. 

Sobre os EEA Grants 
Através do Acordo sobre o Espaço Económico Europeu (EEE), a Islândia, o Liechtenstein e a Noruega são parceiros no mercado interno com os Estados-Membros da União Europeia. Como forma de promover um contínuo e equilibrado reforço das relações económicas e comerciais, as partes do Acordo do EEE estabeleceram um Mecanismo Financeiro plurianual, conhecido como EEA Grants. Os EEA Grants têm como objetivos reduzir as disparidades sociais e económicas na Europa e reforçar as relações bilaterais entre estes três países e os países beneficiários. Para o período 2014-2021, foi acordada uma contribuição total de 2,8 mil milhões de euros para 15 países beneficiários. Portugal beneficiará de uma verba de 102,7 milhões de euros. 
Saiba mais em www.eeagrants.gov.pt

ca a Resolução do Conselho de Ministros n.º 70-B/2021, de 4 de junho , que prossegue a estra
image1.png
CIP

CONFEDERACAO EMPRESARIAL
DE PORTUGAL




image2.jpeg




